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1.í. DEFtNtçÃo Do pRocRAMA pROtNFÂNCtA FNDE

O Programa PROINFÂNCA - programa Nacional de Reestruturaçâo e Aparelhagem daRede Escorar púbrica de Educação rniantir, criado pero govemo federar (MEc e FNDE), fazparte das ações do prano de Desenvorvimento oa Eoucaçao (pDE), úsando aprimorar ainftaestrutura escorar, referente ao ensino infantir, tanto na construção das escoras, como naimplantação de equipamentos e mobiriáríos adequados, uma vez que esses refletem namelhoria da qualidade da educaçâo.

o programa arém de prestar assistência financeira aos municípios, com caráersuplementar, padroniza e qualifica as unidades escolares rte educação infantil da redepública.

1.2. OBJETIVO DO DOCUMENTO

o memoriar descritivo, como parte integrante de um projeto executivo, tem afinalidade de caracterizãr criteriosamente todos os materiais e componentes envorvidos,
bem como a sistemática construtivâ utirizada. Tar documento rerata e deÍine o projeto
executivo e suas particularidades.

cabe ressartar que o projeto executivo aqui referido compreende somente a porção
padronizada do projeto fomecido pero FNDE, assim denominada, por possuir níver-de
detalhamento maior que o projeto básico. O projeto executivo, contudo, para que seja assim
considerado, deverá ser comprementado pero projeto de imprantação no terreno, bem comopor ajustes ao projeto-padrão fomecido em função de atendimento a eigências locais,
elaborados localmente por equipe técnica capacitada.

constam do presente memorial descritivo a descrição dos elementos constituintes doprojeto arquitetônico, com suas respectivâs sequênãias executivas e especiÍicações.
constam também do Memoriar a citação de reis, normas, decretos, reguramentos, portarias,
ódigos referentes à construção civir, emitidos por órgãos púbricos federais, estaduais e
municipais, ou por concessionárias de serviços públicos.
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2. AReurreru

2.1. CONSTDERAçOES GERATS

o Projeto Padrão Tipo 2, desenvorvido para o programa proinfância, tem uma área
construída de 775,85 m2 e uma área de ocupação de g91,6g m, sobre um terreno de
'1.575,00 m' (45x35m)-Possui capacidade de atendimento de até 'rgg crianças, em dois
lumos (matutino e vespertino), ou 94 crianças em perÍodo intêgral. As escolas de educação
infantil são destinadas a crianças na faixa etária de 0 a s anos e 11 meses, distribuídos da
seguínte forma:

Creche - para cianças de O até 3 anos e 11 meses de idade, sendo
. Creche I - 0 até 11 meses

o Creche ll - I ano até 1 ano e 11 meses

o Creche lll - 2 anos até 3 anos e í, Ínêses

Práescola - para crianças de 4 até S anos e 11 meses de idade

o partido arquitêtônico adotado foi baseado nas necessidades de desenvolvimênto
da criança, tanto no aspecto físico, psicológico, quanto no intelectual e social. Foram
levadas em consideração âs diversidades que temos no país, fundamentalmente em
aspectos ambientais, geográficos e dimáticos, em relaçáo às densidades demográficas, os
recursos socioeconômims e os contextos culturais de cada regíão, de modo a propiciar
ambientes com conceitos inclusivos, aliando as caracteríslicas dos ambientes internos e
extemos (volumetria, formas, materiais, cores, texturas) com as práticas pedagógicas,
culturais e sociais.

Foi considerada como ideal a implantação das escolas do Tipo 2 em teneno
retangular com medídas de 45m de largura por 35m de profundidade e declividade máxima
de 3%. Tendo em vista as diferentes situa@es para implantação das escolas, o pro,eto
Padrão apresenta op@es e altemativas para efetuá-las, dentre elas, opçáo de instalações
elétricas em 127v e 220v, altemativas de fundaçôes, implantaçáo de sistema de esgoto
quando não houver o sistema de rede pública disponível e alternativas de elementos
construtivos visando o conforto térmico.

com a finalidade de atender ao usuário principal, no caso, as crianças na faixa etária
definida, o projeto adotou os seguintes critérios:

o Facilidade de acesso entre os blocos;
. Segurança física, que restringe o acesso das crianças desacompanhadas em

áreas como cozinha, lavanderia, castelo d'água, central de gás, luz e teleÍonia;
. Circulação entre os blocos com no mínimo de gocm, com garantia de

acessibilidade em consonância com a ABNT NBR goso - Acessibitidade a edificações,
mobiliáio, espaços e equipamentos urbanos;

. Setorizaçáo por faixa etária, com a adoção de salas de atividades exclusivas,
para a promoção de atividades específicas de acordo com as necessidades pedagógicas;

o Ambientes de integração e convívio entre crianças de diferentes faixas etárias
tais como: pátios, solários e áreas externas;
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lnteraÇão visual Por meio de elementos de trânsparência como insta

visores nas portas, esquadrias com peitoril baixo e elementos vazados nos solários;

Equipamentos destinad os ao uso e escala infantil, respeitando as dimen

de instalaçóes adeq uadas, como vasos sanitários, Pias, bancadas e acessórios em gera

Tais critérios destinam-se a assegurar o conforto' saúde e segurança dos usuários

na edificação, e independem das técnicas construtivas e materiais aplicados

2.2. PARÂMETROS DE IMPLANTAÇAO

Para definir a implantaçáo do proleto no teneno a qre se.destinl-l-*11 ili
considerados alguns parâmetros indispensáveis ao adequado posicionamento que rra

privilegiar a ediÍicação das melhores condi@es:

. Carac{eísticas do teÍÍeno: avaliar dimensões'

teneno, existência de vegetaçáo, mananciais de água e etc'

. Localização do terreno: privilegiar localização próxima à demanda existente'

com vias de acesso Íácir, eútando rocaiizaçáo próxima a zonas industriais, vias de grande

tráfego ou zonas de ruiao; Cãrantir a relaÉo harmoniosa da construção com o entomo'

visando o conforto ambientai dos seus usuários (conforto higrotérmico' visual' acústico'

otfativo/qualidade do ar);

. Adequação da edificâção aos parâmetros ambientais: adequaçáo térmica'

à insolação, permitindo ventitaçao c'uzada nás ambientes de salas de aula e iluminação

natural;

. Adequação ao clima regional: considerar as diversas características

climáticas em funÉo O" 
"oo"'tu'à 

u"getaido teneno' das superfícies de água' dos ventos'

do sor e de vários outro. 
"t"r"nio. 

[ue compõem a paisagem a fim de antecipar futuros

problemas relativos ao conforto dos usuários;

. Carac'terísticas do solo: conhecer o tipo de solo presente no terreno

possibilitando dimensionar conetamente as funda@es pâra garantir segurança e economia

na mnstruçáo do edifício á"" " à*"fn' "ott"t' 
ao- tipo de.fundaçál:'-U l"^T,ll"t

cpnhecer as características mecânicas e de composiçáo do solo' mediante ensaios de

pesquisas e sondagem de solo;

. Topografi a= Fazer o levantamento topográÍico do teneno. observando

atentamente suas característiãs procrrando identificar as prováveis influências do relevo

sobre a edificação, "oo'" 
ot áspectos de fundações' conÍorto ambiental' assim como

influência no escoamento das águas superficiais;

. Localização da lnfraestrutura: Avaliar a melhor localizaÉo da edificação

com relação aos arimentadores das redes púbricas de água, energia elétrica e esgoto, neste

caso, deve-se preservar ' '"t'O'iO"O" 
das águas dos mananciais utilizando-se fossas

sépticâs quando necessa'i"" ioofit"O"" ' "u 
distância de no mínimo 300m dos

forma e topograÍia do

tlCrrÁ
çA

mananciais.

o Orientação da edificação: buscar a orientaçáo ótima da edtfgaqo'

atendendo tanto aos requisitos ãã 
"oniorto 

ambiental e dinâmica de utilizaçáo da creche

quanto à minimizaçáo o" a"'g" térmica e a consequente redução do consumo de energia

elétrica. Além disso, a área "í*' 
j'"iot in"or o
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de solários, e com a entrada do sol nos ambientes internos favorecendo o desenvolvi f"
das crianças. A coneta orientação deve levar em consideração o direcionamento dos

.C

favoráveis, brisas refrescantes, levando-se em conta a temperatura média no verão e
invemo característica de cada Município

2.3. PARÂMETROS FUNCIONAIS E ESTÉTICOS

Para a elaboraçáo do projeto e definição do partido arquitetônico foram
condicionantes alguns parâmetros, a seguir relacionados:

. Programa arquitetônico - eraborado com base no numero de usuários e nas
necessidades operacionais cotidianas da creche, proporcionando uma vivencia completa da
experiência educacional adequada a faixa etária em questão;

. Distribuição dos btocos - a distribuição do programa se dá por umâ setorizaÉo
clara dos c-onjuntos funcionais em blocos e previsão dos principais fluxos e circulações; A
setorização prevê tanto espaços para atividades particulares, restritas a Íaixa etária e ao
grupo e a interação da criança em atividades coletivas. A distribuição dos blocos prevê
também a interação com o ambiente natural;

. volumetria dos blocos - Derivada do dimensionamento dos blocos e da tipologia
de coberturas adotada, a volumetria é elemento de identidade visual do projeto e do
programa Proinfância;

' Áreas ê proporçõês dos ambientes internos - os ambientes intemos foram
pensados sob o ponto dê vista do usuário infantil. os conjuntos funcionais do edifício da
creche são compostos por salas de atiüdades/repouso/banheiros. As salas de atiúdades
são amplas, permiündo diversos arÍanjos intemos em função da atividade realizada, e
permitindo sempre que as crianças estejam sob o olhar dos educadores. Nos banheiros, a
autonomia das criançs está relacionada à adaptação dos equipamentos as suas
proporções e alcance;

' Layout - o dimensionamênto dos ambíentes intemos e conjuntos funcionais da
creche foi realizado levando-se em consideração os equipamentos e mobiliário adequados a
faixa elána específica e ao bom funcionamento da creche;

. Tipologia das coberturas - foi adotada sorução simpres de terhado em duas
águas, com platibandas, de fácil execução em consonância com o sistema construtivo
adotado. Esta tipologia é caracterizante do programa proinfância;

. Esquadrias - foram dimensionadas revando em consideração os requisitos de
iluminação e ventilação natural em ambientes escolares;

o Elementos arquitetônicos de identidade visual - elementos marcantes do
partido arquitetônico da creche, como pórticos, volumes, molduras e etc. Eles permitem a
identificação da creche Tipo I e sua associação ao programa proinfância;

o Funcionalidade dos matêriais de acabamentos - os maleriais foram
especiÍicados levando em consideração os seus requisitos de uso e aplicação: intensidade e
características do uso, conforto antropodinámico, exposição a agentes ê intempéries;

. Especificações das cores de acabamentos - foram adotadas cores que
privilegiassem atividades lúdicas relacionadas a faixa etária dos usuários;

cn ÂÍ E

l0
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- Bancada de lavagem de ,ouças sujas,'

- Área de Cocção;

- Balcâo de passagem de alimentos prontos;

- Balcào de recepção de louças sujas;

Despensa;

Varanda de Seruiço:

- Área de recepção e pré-lavagem de hortaliças;

- Deposito de Mateial de Limpeza (D.M.L);

Pátio de Seruiço:

- Secagem de roupas (varal);

- Centnl GLP;

- Depósito de tixo orgânico e recictável;

Bloco B:

. 01 Sala de atividades Creche ll - ciançs de 1 ano a 1 ano e 11 meses:

. 01 Sanitário inÍantil;

. 01 Sala de atividades Creche lll- criançs de 2 anos a 3 anose íí meses:

. 01 Sanitáio P.N.E. infantil;

. 02 Solários;

. Sa/a multiuso;

o 02 Salas da pre-escola - crianças de 4 a Sanose íí meses.'

. 01 Sanitário infanül;

. Almoxarifado;

e S.l, Telefonia, Hétrica;

Páti o Coberto/Refeitório :

Espaço de integração entre as diversas atividades e diversas faixas etáia-

Plavoround:

Espaço não cobeio destinado à instalação dos brinquedos infantis.

oE

?eFL
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A existência de um projeto padrão, contudo, dificulta em partes a adaptação crimática
a regiôes especificas. para a resolução de tal problema, foram criados durante a execução
do projeto arquitetônico, alguns elementos construtivos acessórios e opcionais de controle
de ventilação, e merhoria do conforto térmico, para serem adotados conforme a necessidade
climática da região onde se construirá cada unidade de creche:

. Fechamentos dos pátios: No pátio coberto, foram definidas esquadrias que
podem ser usadas nas regiões de crima frio. são compostas de janeras de vidro
laminado ou temperado, com forhas de mner por frisos rocarizados no piso e teto,
permitindo que esses ambientes fiquem parcialmente ou totalmente fechados.

2.5.1. Referências com os Desenhos

- Referências: TIPO2-ARQ.PCD.RFRO-í8_R02 _ Sugestiio de fechamento para
regiões fnas.

2.5. ELEMENTOS CONSTRUTTVOS OE ADAPTAÇÃO CLIMÁT|CA
As diversidades climáticas no tenitório nacional são inúmeras. As particularidades

regionais devem ser observadas e as necessidades de conforto espaclal e térmico
atendidas. É, pois, de fundamenta I importância que o edifício proporcione a seus ocupantês
um nível desejável de conforto amblental, o que tem início com a realízaÇão de um projeto
de implantação adequado que privilegie a adequaçâo da edificação aos parâ metros
ambientais, bem como definido no ilem 2.2
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2.6. ACESSIBILIDADE

com base no artigo B0 do Decreto Federar N's.2g6, de 2 de Dezembro de 2o(y',, a
acessibilidade é definida mmo "condiçáo para utilização, com segurança e autonomia, totar
ou assistida, dos espaços, mobiliários e equipamentos urbanos, das edificações, dos
serviços de transporte e dos dispositivos, sistemas e meios de comunicação e informação,
por pessoa portadora de deficiência ou com mobilidade reduzida".

o projeto arquitetônico baseado na norma ABNT NBR g0s0 - Ácessó itídade a
edificações, mobiliáio, espaços e equipamentos urbanos, prevê além dos espaços com
dimênsionamentos adequados, todos os equipamentos de acordo com o especifrcado na
norma, tais como: banas de apoio, equipamentos sanilários, sinalizações visuais e táteis.

Tendo em vista a legislação vigente sobre o assunto, o projeto prevê:
. Rampa de acesso, que deve adequar-se à topografia do teneno escolhido;
o Piso tátil direcional e de alerta perceptível por pessoas com deÍiciência visual;
o sanitários para adurtos (feminino e mascurino) portadores de necessidade

especiais;

. Sanitário para cÍianças portadoras de necessidãdes especiais.
observação: os sanitários contam mm bacia sanitária específica para estes

usuários, bem como barras de apoio nas paredes e nas poftas para a abertura / fechamento
de cada ambiente.
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2,7, REFERÊNCAS NORMATIVAS

- ABNT NBR 9050, Acesslbrlda de a edificações, mobiliátio, êspaços ê
urbanos.

- Brasil. Ministério da Educação. Secretaria de Educação Básica. Parâmetro.s ááslcos
de infraestrutura para instituições de educação infartT. Brasília : MEC, SEB, 2006.

- Brasil. Ministério da Educâçáo. SecÍetaria de Educação Básica. Parâmetros básicos
de infraestnrtura para instituições de educação infantil, encarte í. Brasíia : MEC, SEB,
2006.

- Poúaria GWMS I'P 321/88 (Anvisa) para dimensionamento e funcionamento de
creches

- Dhetrizes Técnicas para apresentação de Projetos e Construção de
Estabelecimentos de Ensino Publico - Volumes I a Vl - FNDE, 2012;

- Site FDE - Fundação para o Desenvolvimento da Educação - Governo do Estado
de São Paulo - Secretaria da Educação, http://catalogotecnico.fde.sp.gov.br:

. Catálogo de Serviços;

Catálogo de Ambientes;

Catálogo de Componentes

FUNDo NACToNAL DE DESENvoLvTMENÍo DÂ EDUcAçÃo - FNDE
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3.í. CARACTERTZAÇÃO DO SISTEMA CONSTRUTTVO

Em virtude do grande número de municípios a serem atênd
na análise de projeto e fiscalização de convênios e obras, optou_

FN}E

idos e da maior agili
se pela utilização de um

' Definição de um modero que possa ser implantado em quarquer região do território
brasileíro, considerando-se as diferenças crimáticas, topográficas e curturais;

. Facilidade construtiva, com modelo e técnica construtivos amplamente difundidos;
o Garantia de acessibiridade aos portadores de necessidades especiais em

consonância com a ABNT NBR 90so - Acessibitidade a edificações, mobiriário,
espaÇos e equipamentos urbanos;

. Utilização de materiais que pêrmitâm a perfeita higienização e fácil manutenção;
o obediência à legisraÉo pertinente e normas técnicas vigentes no que tange à

construção, saúde e padrões educacionais estabelecidos pelo FNDE/MEC;
. O emprego adequado de técnicas e de materiais de construçáo, valorizando as

reservas regionais @m enfoque na sustentabilidade.

Levando-se em conta esses fatores e como forma de simprificar e agirizar a
execução da obra em todas as regióes do país, o sistema construtivo adotado alia técnicas
convencionais a aplicação de componente índustrializados amplamente difundidos, a saber:

. Estrutura de concreto armado;

o Alvenaria dê tüoros furados (dimensóes nominais: 9x1gx39cm e í4x1gx3gcm
conforme NBR 1s270-i: componentes ceÉmi@s - parte 1: Btocos cerâmicos
para alvenaria de vedação - Terminotogia e requisitos);

o Fonos de gesso e mineral;

. Telhas termo acústicas de preenchimento em prR, apoiadas em estrutura metárica
de cobertura.

3.2. AMPLIAÇOES E ADEOUAçôES
Devido a características do sistema construtivo adotado, eventuais ampriações e

adequaçóes ao projeto podem ser facilmente executadas.

o Acréscimos:
A ediÍicação foi concebida para contemprar prenamente as necessidades dos

usuários previstos (94 crianças por turno). Eventuais ampliações devem ter sua necessidade
cuidadosamente julgada. euaisquer ampriações devem obedecer ao código de obras rocar,
bem como as normas de referência citadas nêste memorial descritívo.

Ampliações horizontais, desde que em consonância com o permitido no código de
obras vigente, podeÍão ser Íeitas utirizando-se do mesmo sistema construtivo descrito
acima. A ediÍicação foi concebida para um pavimento, portanto ampliações verticais não
foram preüstas.

projeto-padrão. Algumas das premissas deste projeto padrão têm aplicação direta no
sistema construtivo adotado:

FUNDo NActoNAL DE DESENvoLVtMENTo oA EDUcAçÂo _ FNDE
SBS o,2 Bloco F Edifício FNDE - 70.07G929 - Brasíia, DF

E-mail: pro.iêtos.engenharia@f nde.gov,br - Site: www.f nde.tov.br
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. Demoliçôes:
As demolições de componentes, principalmente, elementos de vedação verti

devem ser cuidadosamente feitas, após consulta ao projeto existente. A demolição de
vedações deve levar em consideração o projeto estrutural, evitando-se danos e
comprometimento da êstrutura.

o Substituições:
Os componentes da edificação, conforme descritos no item 4.Elementos

Construtivos, podem ser Íacilmente encontrados em diversas regiões do pais. A
substituição de quaisquer dos mesmos, deve ser feita com consulta prévia ao projeto
existente, para confirmaçâo de dados relativos aos componentes.

3.3. VIDA UTIL DO PROJETO

>50

à '13

>40

>20

>20

>20

Esfutura

Pisos lntemos

VedaÇâo vertical extema

Vedação vertical inlema

CobeÍtura

HidÍossanitáÍio

3,4. REFERÊNCIAS NORMATIVAS

- Práticas de Projeto, Construção e Manutençáo de Edifícios Públicos Federais, SEAP -
Secretaria de Estado de Administraçáo e do Patrimônio;

- Códigos, Leis, Decretos, Portarias e Normas Federais, Estaduais e Municipais,
inclusive normas de concessionárias de seMços públicos;

- ABNT NBR 5674, Manutenção de edificações - Procedimento.

FUNDo NACIoNAL DE DESENVoI.VIMENTo DA EDUcAçÃo - FNDE

SB5 Q.2 Bloco F Edifício FNDE - 70.07e929 - Brasíliâ, DF
Ê-mail: projetos.engenharia@f nde.Sov.br - Sitê: www.fnde.gov.br
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4. Eumeruros CorusrRuTtvos
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Esta seção do memorial contém as especiÍicações dos elem
construüvos utilizados no projeto básico fornecido pelo FNDE.

4.1. SISTEMA ESTRUTURAL

4.í.1. Considerações Gerais
Neste item estão expostas algumas considerações sobre o sistema estrutural

adotado, do tipo convencional composto de elementos estruturais em concreto armado.
Para maiores informa@es sobre os materiais empregados, dimênsionamento e
especificaçóes, dêveráo ser consultados os projetos de estruturas.

Quanto a resistência do concreto adotada:

Mgas

Pilares

Sapatâs

25 MPa

25 MPa

25 MPa

4.1.2. CaracÍerização e Dimensão dos Componentes

4.1 .2.1. FundaÇões

A escolha do tipo de fundaÉo mais adequado para uma êdificâção é função das
cargas da edificação e da profundidade da camada resistente do solo. O projeto padrão
fornece as cargas da ediÍicação, porém as resistências de cada tipo de solo serão diferentes
para cada terreno.

lmpoÉante: O FNDE fornece um projeto de fundações básico, baseado em
previsões de cargas e dimensionamento, principalmente com a Íinalidade de estabelecer
custos estimados para o repasse Íinanceiro. O Ente federado requerente deve, ulilizando-se
ou não do projeto básico oferecido pelo FNDE, desenvolver o pÍojeto executivo de
fundaçôes, em total obediência às prescrições das Normas próprias da ABNT. O projeto
executivo confirmará ou não as previsões de cargas e dimensionamento fomecidas no
projeto básico e caso haja divergências, o projeto executivo elaborado deverá ser
homologado pela Coordenaçáo de lnfraestrutura do FNDE - CGEST.

Deverá ser adotada uma soluçáo de funda@es compatível com a intensidade das
cargas, a capacidadê de suporte do solo e a prêsença do nível d'água. Com base na
combinação destas análises optar-se-á pelo tipo que tiver o menor custo e o menor prazo de
execuçáo.

4.1 .2.1.1. Fundações Superficiais ou diretamente apoiadas

Desde que seja tecnicamente viável, a fundação direta é uma opção interessante,
pois, no aspecto técnico tem-se a facilidade de inspeçâo do solo de apoio aliado ao controle
de qualidade do material no que se refere à resistência e aplicação.

FUNDo NACToNAL DE DESENvoLvtMENTo DA EDUcAç,Ão - FNDE

SBS Q,2 Bloco F Edifício FNDE - 70.07G929 - Brasíia, DF
E-mail: projetos.engenharia@f nde.gov.br - Site: www.f nde.gov,br
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As sapatas deverão ser dimensionadas de acordo com as cârgas na fund

fomecidas pelo cálculo da estrutura e pela capacidade de suporte do teneno, que d
ser determinada através de ensaios para cada teneno onde a edificação será executada.

Este projeto contempla uma fundaçáo do tipo sapata calculada pâra uma taxa dê

resistência do solo de 2kglcm' considerando o solo homogêneo.

Caso essa taxa, onde será executada a obra, seja inferior a 2kglcm'as fundaçôes

deverão ser recalculadas pêlo Ente Federado- Tanto para aceitação deste projeto de

Íundação quanto para êlaboração de novo projeto, deverá ser imitida ART de elaboraçáo de

projeto de Íundações.

Recomendamos que seja realizada a sondagem do teneno pelo método SPT para

determinação da resÍstência do solo e análise do perfil geotécnico.

Referências: TIPO2§FS-PLDGER0-03-R02 - Sapatas - Locação de obra e planta

de cargas;
TIPO2§FS-PLDGER0-04-R02 - Sapatas - Detalhamênto das sapatas;

TIPO2-SFS-PLD€ER0{15-R02 - Sapatas - Detalhamento das sapatas.

4.1 .2.1.2. Fundações profundas

Quando o solo compatível com a carga da edificação se encontra a mais de 3m de
profundidade é necesúrio reconer às ÍundaÇões profundas, tipo estaca, elementos

esbeltos, implantados no solo por meio de percussáo ou pela previa perfuração do solo com

posterior concretagem, que dissipam a catga proveniente da estrutura por meio de

resistência lateral e resistência de ponta.

Este projeto contempla uma fundaçáo do tipo estaca calculada para uma taxa de

resistência do solo de 2kglcm' considerando o solo homogêneo.

Caso essa taxa, onde será executada a obra, seja inferior a 2kglcm'z as fundações

deverão ser recalculadas pelo Ente Federado. Tanto para aceitação deste projeto de

fundação quanto para elaboraçâo de novo projeto, deverá ser imitida ART de elaboração de

projeto de fundações.

Referências: TIPO2§FN-PLD-GER0{1-R02 - Fundação blocos sobre estacas -
Locaçáo de obra e planta de cargas:

TIPO2€FN-PLDGERo{12 R02 - Fundação blocos sobre estacas -
Detalhamento dos blocos;

4.1.2.2. Vigas
Vigas em concreto armado moldado in loco com altura média aproÍmada 40 cm

4.1.2.4. ÍvluroFrontal
O muro frontal será executado com pilares em concreto armado distanciados

conforme projeto e preenchidos com alvenaria de blocos de concreto. Os proietos

obedecerão aos procedimentos de exêcução prescritos abaixo e rigorosamente os proletos.

FUNDo NACToNAL DE DESENVoLvTMENTo DA EDUcAçÃo - FNDE
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4.1.2.3. Pilares
Pilares em concÍeto armado moldado in loco.
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Referências: TIPO2§CO-PLD.I,UR0-16_R02 - Muro Frontal - Forma e Arm

4.1.2.5. Abrigo do Gás
o abrigo de gás será executado em paredes de concreto e obedecerão aos

procedimentos de execução prescritos abaíxo e rigorosamente os projetos.
Referências: T|PO2-SCO-PLD€ASO_17_R02 _ Abrigo do gás - FoÍma e

Armação.

4.í.3. Sequência de execução

4.1.3.1.
4.1.3.1.1

Fundações
Movimento de Terra

FUNDO NACIoNAL DE DESENVot-vlMENÍo DA EDUcAçÃo _ FNDE

Para levantamento dos vorumes de tena a serem escavados e/ou atenados, devem
ser utilizadas as curvas de nÍver referentes aos projetos de imprantação de cada edificação.
A determinaÇão dos vorumes deverá ser rearizada através de seções espaçadas entá si,
tanto na direÉo verticar quanto horizontar. o vorume de ate*o deverá incruir os atenos
necessários para a implantaçáo da obra, bem como o aterro do câixão.

4.1 .3.1.2. LanÇamento do Concreto:

Antes do lançamento do concreto para confe@o dos elementos de fundação, as
cavas deverão estar limpas, isentas de quaisquer materiais que sejam nocivos ao concreto,
tais como madeira, soro carreado por chuvas, etc. Em caso de existência de água nas varas
da fundação, deverá haver totar esgotamento, não sendo permitida sua concretagem antes
dessa providência. o fundo da vara deverá ser recoberto com uma camada de brita de
aproximadamente 3 cm e, posteriormente, cúm uma camada de concreto simpres de pero
menos 5 cm. Em nenhuma hipótese os elementos serão concretados usando o solo
diretamente como fôrma latêral.

4.1.3.2. Superestrutura

Fôrmas
o dimensionamento das fôrmas e dos escoramentos será feito de forma a evitar

possÍveis deformações devido a fatores ambientais ou provocados pero adensamento do
concreto fresco.

Antes do início da concretagem, as fôrmas estarão limpas e estanques, de modo a
evitar eventuais fugas de pasta- Estas serão morhadas até a saturação a fim de eütar-se a
absorção da água de amassamento do concreto.

os produtos antiaderentes, destinados a Íacirirar a desmordagem, serão apricados na
supeíície da fôrma antes da colocação da armadura.

Em peças com altura superior a 2,0 m, píncipalmente as estreitas, será necessária a
abertura de pequenas janelas na parte inÍerior da fôrma, para facilitar a límpeza.

Não se admitem pontaretes de madeira com diâmetro ou menor rado da seção
retangular inferior a 5,0 cm para madeiras duras e 7,0 cm para maderras mores. os

F'UE
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pontaletes com mais de 3,0 m de comprimento deverão ser contra ventados paraflambarem, salvo se for demonstrada desnecessidade desta mêdida.

. o alinhamento, o prumo, o nÍver e a estanqueidade das Íôrmas serão verificaconigidos permanente antes e durante o lançamento do concreto.
A retirada do escoramênto devêrá atendêr ao estaberecido em norma especÍfica eatentiando-se para os prazos recomendados;
- Faces laterais: 3 dias;
- Faces inferiores: 14 dias, com pontaletes, bem encunhados e convenientemente

espaçados;
- Faces inferiores: 2g dias, sem pontaletes.

Armadura
A armadura não poderá ficar em contato direto com a Íôrma, obedecendo-se paraisso à distância mínima prevista em norma e no pÍojeto estruturar. para isso serãoempregados afastadores de armadura dos tÍpos ;criies" prásticos ou pastirhas deargamassa.

os diâmetros, tipos, posicionamentos e demais características da armadura, devemser rigorosamente verificados quanto à sua conformidade mm o projeto, antes dolançamento do concreto.
Todas as banas a serem utirizadas na execução do concreto armado, deverãopassar por um processo de rimpeza prévia, e deverão estar isentas de conosão, defeitos,

etc.

As armaduras deverão ser adequadamente amanadas a fim de manterem asposições indicadas em projeto, quando do lançamento e adensamento do concreto.
As armaduras que Íicarem expostas por mais de 30 dias deverão ser pintadas cúmnata de cimento, o que as protegerá da ação atrnosférica no período entre a corocação daÍorma e o lanÇamento do concreto. Antes do rançamento do concreto a nat" deverá serremovida.

Concreto
A fim de se evitar quaisquer variaçóes de coloração ou textura, serão empregados

materiais de qualidade rigorosamente uniforme.
Todo o cimento será de uma só marca e tipo, quando o tempo de duraÉo da obra opermitir, e de uma só partida de fornecimento
os agregados serão, iguarmente, de cororação uníforme, de uma única procedência

e fomecidos de uma só vez, sendo indispensável a iavagem completa dos mesmos.
As formas serão mantidas úmidas desde o início do rançamento até o endurecimento

do concreto e protegido da ação dos raios solares, com sacos, lonas ou filme opaco depolietileno.

Na hipótese de fluir argamassa de cimento por abertura de junta de Íorma e que essa
aguada venha a depositar-se sobre superfícies já concretadas, a remoção será imediata, oque se processârá por lançamento, com mangueira de água, sob pressão.

A concretagem só poderá ser Íniciada após a colocação préüa de todas as
tubulações e outros elementos exigidos pelos demais projetos.

dos e
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Preparo do concreto deverá ser feito meelnicamente, observando-se o tem
MInimo para mistura, de 2 (dois) minutos que serão contados após o lançamento
água no cimento.

A Contratada deverá garantir a cura do concreto durante 7 (sete) dias, após a
concretagem.

Não será permitido o uso de concreto remisturado.
O concreto deverá ser convenientemente adensado após o lançamento, de

modo a se evitar as falhas de concretagem e a segregaÉo da nata de cimento.
O adensamento será obtido por meio de vibradores de imersão ou por

úbradores de forma. os equipamentos a sêrem utilizados teÍão dimensionamento
compatível com as posiçôes e os tamanhos das peças a serem concretadas.

Na hipótese de ocorrência de lesões, como "ninhos de concretagem,', vazios
ou demais imperfeições, a Fiscalização farâ exame da exensão do problema e
deÍinirá os casos de demolição e recuperação de peças.

Como diretriz geral, nos casos em que não haja indicação precisa no projeto
estrutural, haverá a preocupação de situar os furos, tanto quanto possível, na zona
de tração das vigas ou outros elementos atravessados.

Para perfeita amanação das arvenarias com pirares, muros de arrimo, cortinas de
concreto, etc., serão empregados fios de aço com diâmetro de s mm, comprimento total de
50 cm, distanciados entre si cerca de 60 cm, engastados no concreto e na alvenaria.

Lançâmento
Não será permitido o lançamento do concreto de altura superior a 2 m para evitar

segrêgaçáo. Em quedas livres maiores, utilizar-sê-ão calhas apropriadas; não sendo
possíveis as calhas, o concreto será lançado por janelas abertas na parte lateral ou por meio
de funis ou trombas.

Nas peças com altura superior a 2 m, crm concentração de ferragem e de difícil
lançamento, além dos cuidados do item anterior será colocada no fundo da fôrma uma
camada de argamassa de 5 a 10 cm de espessura, feita com o mesmo traço do concreto
que vai ser utilizâdo, evitando-se com isto a formação de,'nichos de pedras".

Nos lugares sujeitos à penetração de água, serão adotiadas providências para que o
concreto não seja lançado havendo água no local; e mais, a Íim de que, estando fresco, não
seja levado pela água de inÍiltração.

Não será permitido o "arrastamento" do concreto, pois o deslocamento da mistura
com enxada, sobre fôrmas, ou mesmo sobre o @ncreto já aplicado, poderá provocar perda
da argamassa por adesão aos locais de passagem. caso seja inevitável, poderá ser
admitido, o arrastamento até o limite máximo de 3 m.

Cura do Concreto
Qualquer que seja o processo empregado para a cura do concreto, a aplicação

deverá iniciar-se táo logo termine a pega. o processo de cura iniciado imediatamente após o
fim da pega continuará por período mínimo de sete dias.

Quando no processo de cura for utilizada uma camada permanentemente molhada
de pó de senagem, areia ou qualquer outro material adequado, esta terá no mínimo 5 cm.

Quando for utilizado pro@sso de cura por apricaçáo de vapor d'água, a temperatura
será mantidã entre 38 e 66"C, pelo período de aproximadamente 72 horas.

FUNDo NActoNAL DE DESENvoLVÍMENTo DA EDUcAçÃo - FNDE
SBS q.2 Bloco F Edifício FNDE - 70.070-929 - Brasítia, DF
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uradas;

mantidos sobre
do concreto e a

Admitem-se os seguintês tipos de cura:
a) Molhagem contínua das superfícies expostas do @ncreto;b) Cobertura com tecidos de aniagem, mantidos saturados;c) Cobertura por camadas de seràgem ou areia, mantidas satd) Lonas plásticas ou papéis bêtumados impermeáveis,

superfícies expostas, mas de cor clara, para evítar O aquecimento
subsequente retração térmica;

e) Películas de cura química

4.í,4. Normas Técnicas relacionadas
_ABNT NBR S7gg, Concreto _ procedimento pan moldagem e cura de cotposileprova:

_ABNT NBR 513g, Concreto _ Ensaios de compressão de corpos4e-provacilÍndrícos;

-ABNT 
NBR 61j g, projeto de estruturas de concreto - procedimentos;

_ABNT NBR 7212, Execução de concreto dosado em centrat;

-ABNT NBR 9522, Concreto - Determinação do móduto estático de etasticidade àcompressâo;

_ABNT NBR 868í, Açôes e segura nça nas estruturas _ procedimento;

-ABNT 
NBR 14g31, Execução de estruturas de concreto - procedimento.

4.2. STSTEMA DE VEDAçÃO VERTIGAL _ PAREDES E/OU prúNÉts

4.2.í. Alvenaria de Blocos Cerâmicos
4.2.1.1. Caracterízação e Dimensóes do Material:
Tíjolos cerâmicos gxi9x39cm, de primeira qualidade, bem cozidos, leves, sonoros,duros, com as faces planas, cor uniforme;
- Largura:9 cm; Altura:íg cmi profundidadê: 39 cm;

Tijolos cerâmicos l4xí9x39cm, de primeira
sonoros, duros, com as faces planas, cor uniforme:

As paredes de arvenaria devem ser executadas de acordo com as dimensões eespessuras constantes do projeto.

Antes de iniciar a construção, os arinhamentos das paredes extemas e intemasdevem ser marcados, preferenciarmente, por meio de miras e níveis a laser ou, no mínimo,através de cordóes de fios de arame esticados sobre cavaretes; todas as saliências, vãos deportas e janelas, etc., devem ser marcados através de Íios a prumo.

. As aberturas de rasgos (surcos) nas arvenarias para embutímento de instarações sópodem ser iniciados após a execução do travamento (encunhamento) das paredes.

- Largura: 14 cm; Aftura:1g cm; proíundidade: 39 cm;

4.2.1.2. Sequência de execução:

FUNDO NÂCIONAL DE DESENVOI.VIMEI,JÍO DA E

qualidade, bem cozidos, leves,

DUcAçio - FNDE
SBS Q.2 Bloco F EdiÍício FNDE -70.07G929 -8Ía5ília, DF
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1:2:8.

A demarcaçáo das alvenarias deverá ser executada com a primeira fiada de bl
cuidadosamentê nivelada, obedecendo rigorosamênte às espessuras, medidas
alinhamentos indicados no projeto, deixando li
apoiam no piso, de prumadas de tubulações e e

vres os vãos de portas, de janelas que se
tc.

o armazenamento e o transporte serão realizados de modo a evitar quebras, trincas,
Iascas e outras condições prejudiciais. Deverão ser armazenados cobertos, protêgidos de
chuva, em pilhas não superiores a i,Sm de altura.

Após o assentamento, as paredes deverão ser rimpas, removendo-se os resíduos de
argamassa.

4.2.1.3. Conexões e interfaces com os demais elementos construtivos

o encontro da alvenaria com as vigâs supêriores (êncunhamento) deve ser feito com
tüolos cerâmicos maciços, levemente inclinados (conforme figura abaixo), somente uma
semana após a execução da alvenaria.

Para a perfeita aderência da alvenaria às superfícies de concreto, será aplicado
chapisco de argamassa de cimento e areia, no traço volumétrico de i:3, com adição de
adêsivo, além da utilização de tela quadriculada soldada, tipo Belcofix, fixada com pino,
arruela e cartucho Hihl.

ia--
r>-

yúrô

^.E 
na dê lÍ!íü

4.2.1.4. Aplicação no Projeto e Referencias com os Desenhos:
Alvenaria de vedação com tijolo cerâmico de 9xí9x39cm
- paredes intemas, assentado em 'll2 vez com argamassa traço 1:2:9.

Espessura final de í Scm - conforme indicação em projeto;
- sóculos em áreas molhadas, assentados em 1 vez (tijolo deitado), conforme

indicação em projeto;

Alvenaria de vedação com tijolo cerâmico de í4x19x39cm
- paredes externas, assentado em 1lZ vez com argamassa traço

Espessura final de 20cm - conforme indicação em projeto;
- Referências: TIPO2-ARQ-PLB€ER0-02_R02- ptanta Bâixa

TIPO2.ARQCRT-GER0{5-{!6_R02- Cortes

TIPO2-ARQ-FCH-GER0{7-08 R02 - Fachadas

I

-
-

-
I
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TIPO2-ARQ-PGP-GER0-09_R02 - Paginação de piso

4.2.1.5 Normas Tecnicas relacionadas

4.2.2. Alvenaria de Elementos Vazados de Concreto ' Cobogós

4.2.2.1 . Caracletização e Dimensóes do Material:

Peças práfabricadas em concreto de medidas 40x40x6 cm, de primeira qualidade,

leves, com as faces planas, e cor uniforme. o acabamento deve ser em pintura aoílica

segundo cor indicada no quadro de cores. Compõem o painel de mbogós, base, pilares e

testeira superior, sendo estes com acabamento em pré-moldâdo de concÍeto.

- Pêça: Largura 40 on; Altura 40 cm; Profundidade 6 cm;

Modelo Taco chinês

Opalina

ref. 2037 (azul)

Modelo 4 pontas

Amarelo Nacho

ref. C038 (amarelo)

Modelo Quadriculado 16 Íuros

Baüda de Éssego - ÍeÍ. 8256
(laranja)

Verde Boemia - ref. 8315 (verde)
Modelo QuadÉculado 16 fuÍos

o§

,,7Ft

Modelo lPeça Especificação de Cor Cor

FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DA EDUCAçÃO - FNDE

SgS Q.2 Bloco F Edifício FNDE - 70 07G929 - Brasíia, OF

E-mail: projetos.engenharia@fnde.Sov br - Site: www.Índe.8ov.br
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_ABNT NBR 6460, Tijolo macíço cerâmico para alvenaria - Verifrcaçáo da resistência
à compressão;

_ABNT NBR 717O, Tijolo maciço cerâmico para alvenaia;
_ABNT NBR 8041, Tüolo maciça para alvenaia - Forma e dimensões -

Padronização;

_ABNT NBR 8545, Execução de alvenaria sem função estrutural de tiiolos e ó/ocos

ce râm icos - Proced ime nto ;

-ABNT 
NBR 15270-1, Componentes cerâmicos - B/ocos e tijolos pan alvenaria -

Pafte 1: Requisitos.

-ABNT 
NBR 15270-2, Componentes cerâmicos - 8/ocos e tiiolos para alvenaia -

Pafte 2: Métodos de ensalos.
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Modelo QuadÍiculado 16 Íuros Cor natural (concreto)

4.2.2.2. Sequência de execução:

osblocosdevemserassentadosclmargamassadecimento,areiaeadesivo
plastificante (vedatit), e revestidas conforme especificaÉes do projeto de arquitetura'

4.2.2.3. Conexões e interfaces com os demais elementos construtivos

Iniciar pelo piso, assentar os elementos vazados, providenciando bom acabamento

da interface com fechamentos laterais e superior.

4.2.2.5 Normas Técnicas relacionadas

ABNT NBR 6136 , Btocos vazados de concreto simples para alvenaia - ReqursÍos;

4.2.3. Vergas e Contravergas em concrêto

4.2.3.1. Características e Dimensôes do Material

As vergas serão de concreto, com 0,10m x 0,10m (altura e espessura)'

comprimênto variável de acordo com a esquadria em questão, embutidas na alvenaria.

4.2.3.3. Aplicação no Projeto ê Referências com os Desenhos

e

Modelo lPeça EspeciÍicação de Cor

0€

Gor

FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DA EDucAçÃo - FNDE
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E-mail: projetos.engenharia@fnde.8ov.br - Site: www'fnde gov br
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4.2-2.4. Aplicação no Pro.ieto e Referencias com os Desenhos:

- Painel do hall de entrada. h =210 cm - cores especiÍicadas em projeto, conforme

quadro de cores.

- Referências: TIPO2'ARQ'PLB.GER0'02-R02 - Planta Baixa

flPO2-ARQ'CRT'GER0{15'06-R02- Cortes

TIPO2-ARQ'FCH-GER0{7-08-R02 - Fachadas

4.2.3.2. Sequência de execução:

sobre os váos de portas e sobre/sob as janelas deverão ser construídas vergas de

concreto armado convenientemente dimensionadas. AS vergas se estenderão, para além

dosvãos,2ocmparacadalado.QuandoosVãosforemrelativamentepróximosena
mesma altura deverá ser executada verga contínua sobre todos eles'

EmcasodecaçaselevadasegrandesvãosdeveráserfeitoumcáIculopara
dimensionamento das vergas. Nos demais calsos, as vergas poderão ser com blocos

canaletaspreenchidocoÍnconcretoFcklSMPae4barrâslongitudinaisdeÍêrroSmme
estribos de feno de 5,0 mm espaçados a cada 15 cm. É permitida a utilização de verga pré-

moldada com fck 20MPa.
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Em todas as esquadrias do Proieto.
- Referências: TIPO2.ARQ-PLB.GERO-02-R02 - Planta Baixa

TIPO2-ARQ-CRT-GER0-05-06-R02 - Cortes

4.3, ESQUADRIAS

4.3.1. Portas e Janelas de Alumínio

FN)E

TIPO2-ARQ-ESQGER0-í2-í5-R02 - Esquadrias - detalhame

4.3.1 .1 . CaractêrÍsticas e Dimensões do Material

Asesquadriasserãodealumínionacornatural,fixadasnaalvenaria,emvãos
requadradoseniveladoscomo@ntramarco.osvidrosdeverãoSertemperadoseter
espessurade6mmparaasjanelaseBmmparaasportas'Paraespecificação'observara
tabela de esquadrias (Anexo 7.3.).

-Osperfisemalumínionaturalvariamde3aScrn,deacordocomofabricante'
.Vidrosseráodotipominiborealetemperadolisoincolorcomespessurasde6mme

8mm, mnÍorme projeto de esquadrias.

4.3.1.2. Sequência de execução

A colocaÉo das peças deve garantir perfeito nivelamento' prumo e fixação'

verificando se aS alavancas Íicam suficientemente afastadas das paredes para a ampla

liberdade dos movimentos. Observar também os seguintes pontos:

Para o chumbamento do contramarco, toda a superfície do perfil deve ser preenchida

comargâmassadeareiaecimento(traçoemvolume3:1).Utilizarréguasdealumínioou
gabariú amanados nos perfis do @ntramaÍco, reforçando a peça para a execuçáo do

chumbamento.Nomomentodainstalaçãodocaixilhopropriamentedito,devehaver
vedação com mastique nos cantos inferiores, para impedir infiltraÉo nestes pontos'

otransporte,armazenamentoemanuseiodasesquadriasSerãorealizadosdemodo
aeütarchoqueseatritoscomcorposáSpeÍosoucontatocommêtaispesâdos'comooâço,
zinco ou cobre, oU substâncias ácidas ou alcalinas. Apos a fabricação e até o momento de

montagem, as esquadÍias de alumínio serão recobertas com papel crepe' a fim de evitar

danos nas superfícies das peças, especialmente na Íase de montagem'

4.3.1.3.Conexóeseinterfacescomosdemaiselementosconstrutivos:

A instalaÉo dos contrã-marcos e ancoragens é, provavelmente' a parte mais

importânte deste tópico, já que servirá de referência para toda caixilharia e acabamentos de

alvenaria.Portanto,deverãoSercolocadosrigorosamentenopÍumo,nívelealinhamentos,
conforme necessidades da obra, não sendo aceitos desvios maiores que 2 mm' As peças

também deveráo estar perfeitamente no êsquadro e sem empenamentos' mesmo depois de

chumbadas.

4.3.1.4. Aplicação no Pro.leto e Referências com os Desenhos:

Portas:caixilhoemalumínionaturalcompreenchimentoemvenezianaoUvidro,
conforme proleto.

FUNDO NACIONAL DE DESENVOI.VIMENTO DA EDU cAçÃo - FNDE
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Janelas: caixilho em alumínio natural com preenchimento em veneziana
conforme projeto.

Para especificaçáo, observar a tabela de esquadrias (Anexo 7.3.).

ô

Referências: TIPO2-ARQ-ESQ-GER0-í2-í5_R02 - Esquadrias - Detalhamento

4.3. í .5. Normas Técnicas relacionadas:

_ ABNT NBR 10821-1'. Esquadias ertemas para edificações - Parte 1: Terminologia;

_ ABNT NBR 10821-2: Esquadrias externas para edificações - Parte 2: Requr'sÍos e
classificaçáo;

_ Obras Públicas: Recomendações Básicas pan a Contratação e Fiscalização de

Obras de Edificações Públicas (24 ediçâo): TCU, SECOB, 2009.

4.3.2. Portas de Madeira

4.3.2.1. Características e Dimensões do lr,íaterial:

Madeira
Deverá ser utilizada madeira de lei, sem nós ou fendas, náo ardida, isenta de

carunchos ou brocas, A madeira deve estar bem seca. As íolhas de porta deverão ser

exec,utadas em madeira compensada de 35 mm, com enchimento sanafeado, semi-ôca,
revestidas com compensado de 3mm em ambas as faces.

Os marcps e alisares (largura 8cm) deverão ser fixados por intermédio de paraÍusos,

sendo no mínimo I parafusos poí marco,

Ferragens
As fenagens deverão ser de latão ou em liga de alumÍnio, cobre, magnésio e zinco,

com partes de aço. O acabamento deverá ser cromado. As dobradiças devem suportar, com

Íolga o peso das portas e o regime de trabalho que venham a ser submetidas. Os cilindros

das fechaduras dêverão ser do tipo monobloco. Para as portas extemas, para obtenção de

mais segurança, deverão ser utilizados cilindros reÍorçados. As portas intemas poderão

utilizar cilindros comuns-
Nas portas de sanitários e vestiários indicadas em projeto, ondê se atende a NBR

9050 - Ácessó/rda de a edificações, mobiliáio, espaços e equipamentos uróanos, serão

colocados puxadores horizontais no lado oposto ao lado de abertura da porta e chapa

metálica resistente a impactos de alumínio, nas dimensões de 0,80m x 0,40m e=1mm,

conforme prcjeto.

FUNDo NActoNAL DE DESENVoLVIMENÍo DA ÉDUcAçÃo - FNDE

sBs O"2 Bloco F Edíício FNDE -70.070-929 - BÍasíia, DF

E-mail: projêtos.engenharia@fnde.8ov.br - Sitê: www.fnde.gov.br

4.3.2.2. Sequência de execução:
Antes dos elementos de madeira receberem pintura esmalte, estes devetão ser

lixados e receber no mínimo duas demãos de selante, intercaladas com lixamento e

polimento, até possuírem as superfícies lisas e isentas de asperezas.
As portas de madeira e suas guami@es deverão obedecer rigorosamente, quanto à

sua localização e execução, as indica@es do proleto arquitetônico e seus respectivos
desenhos e detalhes construtivos.
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Na sua colocação e fixação, serão tomados cuidados para que os

encaixes nas esquadrias tenham a forma exata, não sendo permitidos

fenagens para seu aluste.

Não serão toleradas Íolgas que exijam correção com massa' taliscas

outros artifícios.

de madeira ou

4.3.2.3. Aplicação no Proleto e Referências com os Desenhos:

.Portasrevestidas:compinturaesmaltecorPLATINA,ecomlaminadomelamínico

cor BRANCO GELO, conforme projeto e anexo 7'3 Tabela de Esquadrias;

- Conjuntos Marcos e Alisares: pintura esmalte, cor BRANCO GELO;

- Conjuntos de fechadura e maçaneta;

- Dobiadiças (3 ou 2* para cada folha de porta - "portas de Box banheiros);

- Puxadores (bana metálica para acessibilidade)'

- Tarjetas livre/ocupado (í para cada porta)'

Refêrências: TIPO2-ARQ'ESO'GER0-í 2'í 5-R02 - Esquadrias - Detalhamento

4.3.2.4. NormasTécnicasrelacionadas:

- ABNT NBR 72O3: Madeira senada e beneficiada;

ABNTNBRl593O-í:Poftasdemadeiraparaedificações-Pafte1:Terminologiae
simbologia;

4.3.3.1 . Características e Dimensões do Material:

Todo material a ser empregado deverá ser de boa qualidade e sem defeito de

fabricaçáo. Todos os quadros, fixos ou móveis, serão peíeitamente esquadrinhados ou

limados, de modo que desapareçam as rebarbas e saliências de solda' A estrutura da

esquadria deverá ser rígida.

Todos os furos dos rebites ou parafusos serão escariados e as asperezas limadas'

Os rebaixos ou encaixes para dobradiças' fechaduras de embutir' chapa testa' etc''

terão a forma das Íerragens, não sendo toleradas folgas que exijam emendas ou outros

artifícios.
As senalherias serão entregues na obra' protêgidas contra oxidação' dentro das

seguintes condiçôes:
Asuperfíciemetálicaserálimpaelivredeferrugem,querporprocessosmecanlcos'

quer por processos químicos e depois receberá anticonosivo apropriado SUPERGALVITE'

não se admitindo o uso de zarcão ou similares'

ABNT NBR í5930-2: Podas de madeira para edifrcações - Paúe 1: ReguisiÍos

4.3.3. Portas de Ferro

Todos os trabalhos de senal heria serão executados com precisáo de cortes e

TUNDO NACIONAL OE DESENVOLVIM

5gS Q.2 Eloco F Edificio FNDE

E-mail: proietos engenharia@Índê

ENTo DA EDUcAçÃo - FNDE

-70.07G929-Brasíia, DF

.gov.br - Site: www fnde.gov.br
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4.3.3.2. Sequência de execução:
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ajustes, e de acordo com os respectivos detalhes de projeto

Todas as peças de ferro desmontáveis serão fixadas com parafusos d

amarelo quando se desünarem à pintura, e de latão niquelado ou cromado quando
peças com estes acabamentos.

A colocação das esquadrias deverá ser nos vãos e locais preparados e com os
respectivos chumbadores e marcos para fixação.

Após a fixação definitiva, deverá ser certificado o nivelamento das esquadrias e o
seu perfeito fu ncionamento.

Os acessórios, omatos e aplicaçôes das senalherias serão colocados após os

serviços de argamassa e revêstimentos ou devidamente protegidos, até a conclusão da

obra.

4.3.3.3. Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos:

- Estrutura de bana chata em aço galvanizada (5x5cm) preenchida com chapa de
aço carbono perfurada galvanizada. A úapa perfurada deverá ser soldada ao perfil

metálico;
- Trinco e fenolho em feno;
- Dobradiças em chapa com parafuso;

- Todas as peças receberão pintura com tinta esmalte na cor amareÍo ouro;

Para especificaçáo, observar a tabela de esquadrias (Anexo 7.3.).

Referências: TIPO2-ARQ-ESQ-GER0-i 2-í 5_R02 - Esquadrias - Detalhamento

4.3.3.4. Normas Técnicas relacionadas:

_ABNT NBR 10821-1: Esquadias extemas para edificações - Parte 1: Terminologia;

_ABNT NBR 10821-2: Esquadrias ertemas para edificações - Pafte 2: Reguislfos e
classiÍicação;

_Obns Públicas: Recomendações Básicas pan a Contratação e Fiscalização de

Obns de Edificações Públicas (2a ediçâo): TCU, SECOB, 2009.

4.3.4. Portas de Vidro

4.3.4.1. Características e Dimensões do Material:

Portas em vidro temperado de espessura 10mm, dimensões e características

conÍorme projeto e especificação. As portâs recêberão película adesiva com acabamento
jateado c,onforme detalhamento êm projeto.

4.3.4-3. Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos:

Referências: TIPO2-ARQ-ESQGER0-'12-15-R02 - Esquadrias - Detalhamento

4.3.5. Fechamentos de Vidro do Pátio - (opcional)

ÂT
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4.3.4.2. Sequência de execução:
Sistema de fixação, através de fenagens para portas pivotantes, trilhos para portas

de coner, conÍorme detalhamento e especificaçõês em projeto.
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Alternativa para fechamento em Regióes Frias- Esquadria de alumínio

fechamento do pátio coberto e refeitório, conforme detalhamento de projeto'

4.3.5.1. Caractêrísticas e Dimensões do tvíaterial:

Vidro temperado de espessura íomm, conforme projeto e detalhamento'

pata

4.3.5.2. Sequência de execução:

Sistema de fixação para vidro temperado, mm aparafusamento do vidro nas

ferragens recomendadas pelo Íabricante.

4.3.5.3. Aplicaçáo no Projeto e Referências com os Desenhos:

ReÍerências:TlPo2-ARQ.ESQ.GERo-í2.15-R02-Esquadrias-Detalhamento

TIPO2'ARQ'PCD'RFR0'í8-RO2 - Complemento para regiões frias

4.3.6. Telas de Proteção em Nylon

4.3.6.1 . Características e Dimensôes do Material:

Tela de proteção tipo mosquiteiro em nylon, como objetivo de evitar a entrada de

insetosnasáreasdepreparoearmazenagemdealimentos,corcinza.oconjuntoé
compostodetelacorcinza*ou,barradealumínioparamoldura'kitGantoneiraecordade
bonacha para vedação.

- Dimensões variáveis conforme detalhamento de esquadrias'

"NaindisponibilidadedatelanacorespeciÍicada,poderáserusadatambématela
na cor azul.

4.3.6.2. Sequência de execução:

lnstalar a moldura em alumínio na fachada extema nas esquadrias especificadas em

projeto.Ateladeveraserfixadanabarradealumínio,utilizando-Seacordadeborraúa
para vedação. A moldura devera ser executada de acordo com o tamanho da esquadria'

com acabamento nos cantos, com kit cantoneira em bonacha'

4.3.6.3. Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos:

Esquadrias especÍficas do bloco de serviços, conÍorme indicação em proieto'

Referências: TIPO2'ARQ'ESQ€ER0'í2'1 5-R02 - Esquadrias - Dêtalhamento

TIPO2-ARQ'FCHGER0-07-08-R02 - Fachadas
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4.3.7. Vidros e ÉsPelhos

4.3.7.1. CaracterístiÉs e Dimensões do Material:

Os vidros das esquadrias serão do tipo temperado liso incolor de 6mm para as

ianelas e 8mm para as portas e do tipo miniboreal 6mm conforme locais indicados no projeto

específico.
Os üdros a serem empregados nas obras não poderão apresentar bolhas' lentes'
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ondulações, ranhuras ou outros defeitos como beiradas lascadas, pontas salientes,
quebrados, corte de bisêl nem folga excessiva com relação ao requadro de encaixe.

Os vidros temperados não poderão ter contato direto com seu sistema de fixa
sendo isolados por meio de gaxeta de neoprene ou cartão apropriado.

Os espelhos terão as dimensões indicadas no projeto com espessura de 4mm_ Serão
fixados na parede com filetes dê silicone.

4.3.7.2. Sequência de execução:

Antes da colocação dos vidros nos rebaixos dos caixilhos, estes serão bem limpos e
lixados; os vidros serão assentes entre as duas demãos finas de pintura de acabamentos.

As chapas de vidro deverão sempre ficar assentes em leito elástico, quer de massa
(duas demãos), quer de borracha; essa técnica não será dispensada, mesmo quando dâ
fixação do vidro com baguete de metal ou madeira.

As gaxetas e fitas devem ser dimensionadas para uma pressáo uniforme ao longo
das bordas do üdro. As bordas dos vidros devem ser lapidadas. Todo vidro deve estar
etiquetado com a identificação do caixilho em que será instalado, para evitar manuseio
desnecessário.

Também deve ser evitado empilhamento conjunto de üdros de tipos diferentes, para
que não haja necessidade de se retirar uma placa de vidro do meio da pilha.

O armazenamento das chapas de vidro será efetuado de maneira cuidadosa, em
local adequado, onde não seja possível o acúmulo de poeira ou condensaÉo das chapas.
O prazo de armazenamento das chapas de vidro no canteiro de obras deverá ser o menor
possívê|, a Íim de se evitar danos em sua superfície.

4.3.7.3. Aplicação no Proleto e Referências com os Desenhos:
Para especificação, observar a labela de esquadrias (Anexo 7.3).
Referências: TIPO2-ARQ-ESQGER0.í2.15_R02 - Esquadrias - Detalhamento

4.3.8. Elementos Metálicos
Metálico Fixo Frontal

Portões e Gradis Metálicos fechamento

4.3.8.1. Características e Dimensões do Material:

Gradil e portões metálicos compostos de:
- Perfil estrutural em aço carbono galvanizado a fogo com seção 4x6cm;
- Fechamento em gradil com arame de aço galvanizado.

Os portões são formados com perfis metálicos de seção 4x6cm, soldados em barras
horizontais 4x6cm (inferior e superior) com fechamento em gradil de aço galvanizado. Todo
o conjunto receberá pintura na cor branco gelo (conforme projeto).

O fêchamento frontal em gradil será executado com pilaretes de seção 4x6cm com
base, espaçados conforme projeto, e fêchamento em gradil. Os pilaretês sêrão parafusados
em mureta de alvenaria com 0,60m de ahura.

- Modelo de referência: Gradil Morlan
- Pilaretes: seção 4cm x 6 cm com 1,58m de altura;
- Gradil: malha scm x 20cm, fio 5,1Omm com í,53m de ehura.
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De acordo com o projeto padrão fomecido pelo FN-DE (para teneno de 45 x 35 m)'

haverá fechamento com grroiiiã-r,sg,n de artura, com piraretes metáricos e tela de aço

galvanizado de tamanho *"' 1""á1" na part-e frontal do lote' acima de mureta de

alvenaria de 0,62m d" 
"ttu'a' 

;;;i;; disponível seia maior' o ente requeÍente

ooderá utilizar_se do padrão o" iJrúr*" aqui descrito pâra a instaraÇáo em todo o seu

ffi;:,;;ilá "r","io 
o" excedente a cargo do requerente'

4.3.8 2. Sequência de execução:

A instalação deverá obedecer a seguinte ordem: pialretes-painel-pilaretes'

os pilaretes deverão t:ã;;";;ã;; n"-'1'"! 
1" 

alvenaria' Deverá ser verificado

o prumo e atinhamento. o áràiiJ"rãiá ser fixado aos pilaretes por meio de fixadores

específicos ou soldados. , -^Jiri^âi^ ^ nivêtâmento das peÇas e o seu
Após a fixaçáo deÍinitiva' deverá ser certiÍicado o nivelamento das peças e o s

perfeito funcionamento'

4.3.8.3. Aplicação no Proleto e Referências com os Desenhos:

Portáo principal (""J"T""il;; ;"ú;* de portas de abrir' com 2 folhas cada'

As folhas deverão ser Íixadas nos pilares'

- portões laterais, "'iti"'"t' 
conforme "tq"9{:'{:t 

de proieto'

- Referências: Tlpoz-úo-ir-e-GER0'02-R02 - Planta Baixa

TIPO2-ARQ'PLE'PRTO-í 7-RO2 - Portão e Muros - Planta e Elevação

4'3.9. Elementos Metálcios - Chapa Perfurada

4.3.9'1' CaracteÍísticas e DimensÔes do Material:

. Fechamento de ctapa de aço carbono, perfurada, galvanizada, soldada nos perfis

metálicos 5x5cm, nas cores conforme projeto'

- Dimensões: Chapa perfurada: Espessura - 'l 
'5mm' 

largura e comprimentos -

conforme detalhamento de projeto'

- Modelo de referência: Grade furos
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4.3.9.2. Sequência de execução:

A chapa metálica perfurada deverá ser instalada acima do peitoril de 0,50m e 0,25m.

OS montantes e o travamento horizontal deverão Ser fixados por meio de solda elétrica em

cordóês conidos por toda a extensãO da SuperfÍciê de contato. Todos OS locais onde houver

ponto de solda e/ou corte, devem estar isentos de rebarbas, poeira, gordura, graxa, sabão,

ferÍugem ou qualquer outro contaminante.
Deverá ser instalada a chapa metálica perfurada nos fechamentos laterais do pátio

coberto, da crbertura do pátio e da cobertura da sala multiuso-

4.3.9.3. Aplicação no Projêto e Referências com os Desenhos:

- Fechamento dos solários, varandas, pátio coberto e Sala multiuso, conforme

indicado em projeto.

- Referências: TIPO2-ARQ-FCH'GER0'07-{18-R02' Fachadas - Detalhamento;

TIPO2.ARO'CRT-GER0'05'06-R02- Cortes.

4.3.10. Elementos Metálicos - Corrimão

4.3.10.1. Características e Dimensões do Material

- Conimáo metálico composto por tubo de aço inoxidável, diâmetro de 4cm, com

acabamento fosco.
- dimensões: composto por duas alturas - 92crn e 70cm - do piso'

4.3.10.2. AplicaÇão no Projeto e Referências com os Desenhos

Rampadeac€Sso/entradaprincipaldaedificação.Asdimensõesemodula@o
devem seguir o projeto arquitetônico

- Referências: TIPO2-ARQ'PCD'GERo'í 6-R02 - Detalhamento

4.4. COBERTURAS

4.4.1. Estrutura Metálíca

4.4.1.1. Características e Dimensões do Material

oooooo
oooooooooo
ooooooooooooooooooo
ooooooooooooooooooo

ooooooo
oooooo
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Treliças em aço galvanizado, lipo light steel frame (lsí), conforme es
projeto de estruturas metálicas.

Refere-se ao conjunto de elementos metálicos, necessários para a fixação e
conÍormação do conjunto do telhado. Serão componentes da estrutura metálica da
cobertura, elementos como treliças espaciais, tesouras, terças, mãos francesas, longarinas,
peças de fixaçáo e contraventamento, necessário para a Íixação e conformação do conjunto
do telhedo.

A estrutura metálica do telhado será apoiada sobre estrutura de concreto armado ou
engastada em alvenaria de platibanda, conforme o caso, obedecendo as especificações do
Íabricantê de têlhas.

A estrutura metálica será executada em aço resistente à conosão atmosférica, com
resistência ao escoamento mínimo (fr) de 300 Mpa, a resistência à ruptura mínima (fu) de
4Í5 MPA. Conectores de cisalhamento, chumbadores e chumbadores químicos: deverão
respeitar dimensões mínimas, conforme normas específicas. ParaÍuso ASTM A325 com
resistência ao escoamento mínimo (fr) de 635 MPA e resistência à ruptura mínima (fu) de
825 Mpa.

Toda a estrutura metálica receberá pintura com uma demão de primer anticonosivo
alquídico na cor cinza aplicada na fábrica com 25 a 35 micra de película seca. No pátio,

onde a estrutura ficará aparente, deverá receber pintura esmahe sintético na cor branco
gelo, com demãos necessárias para o total recobrimento das peças.

4.4.1.3. Aplicação no projeto e Referência com os desenhos
Estrutura de cobertura dos blocos A e B, bem como do Pátio Coberto, conforme

especificação em projêto de estrutura mêtálica.

- ReÍerências: TIPO2-ARQ-COB-GERO-íí_R02 - Cobertura

TIPO2.ARQ.CRT-GER0.05-06_R02 - Cortes
TIPO2§II|T-PCD-GER0-01 -05_R02 - Estrutura Metálica

TIPO2§I,T-PLE-GER0{16-07 R02 - Estrutura das Telhas

4.4.1.4. NormasTécnicasrelacionadas

_ABNT NBR 5920, Bobinas e chapas finas laminadas a frio e de aço de baixa líga,

reslstenles à corrosão atmosféica, para uso estrutural - Reguisffos e ensaios;

_ABNT NBR 6120, Cargas para o cálculo de estruturas de edificações;

_ABNT NBR 6í 23, Forças devidas ao vento em edificações;

_ABNT NBR 6649, Boárhas e chapasfinas a frio de aço-cafuono para uso estruturall

_ABNT NBR 6650, Bobinas e chapas finas a quente de aço-carbono para uso estrutural;

_ABNT NBR 7242, Peça fundida de aço de alta resistência para fins estruturaisi
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4.4.1 .2. Sequência de execução:
Antes da execução da estrutura metálica deverão ser concluídas as instalações

complementares que não poderão ser executadas após a conclusão desta.
Somente após estes serviços poderá ser liberado a execução da estrutura metálica e

posterior fechamento da cobertura.
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_ABNT NBR 8094, Materiat metático revestido e náo revestido _ Conosão por
à névoa salina;

_ABNT NBR 8O96, Mateial metático revestido e não revestido _ Conosão por e
ao dióxido de enxofre;

_ABNT NBR8681, Ações e segurênça ras esÍruÍurás _ procedimento;

-ABNT 
NBR 8800, projeto de estruturas de aço e de estntturas mistas de aço e concreto

de edifícios;

-ABNT 
NBR 14323, projeto de estruturas de aço e concreto de edifícios em situação deincéndio;

_ABNT NBR 14762, Dimensionamento de estruturas de aço constituídas por perfrs
formados a frio.

4.4.2. Telhas lermo acústicas tipo ,,sanduíche,,

4.4.2.1. Características e Dimensões do Material:
serão apricadas terhas termo acústicas, tipo sanduíche', com preenchimento emPlR, fixadas sobre esfutura metálica em aço galvanizado.
Largura útíl: 1.000 mm
Espessura: 30 mm
Comprimento: Conforme projeto

lrtr. i'B raúo

§,!@ rot tatü

J

As telhas são do tipo trapezoidal, sendo formadas pelas seguintes camadas:
FUNDO NACIO NAL DE DESENVoLVIMENTo DA EDUcAçÃo - FNDE
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- Revestimento superior em aço pré-pintado, na cor branca, de espessura #0,

- Núcleo em Espuma rígida dê Poliisocianurato (PlR), com dênsidade média ent
a 42 kglrn'.

- Revestimento inferior em aço galvalume (para os blocos A e B) e em aço pré-
pintado, na cor branca (para o Pátio Coberto) de espessura #0,43mm.

- Modelo de Referência: lsotelha lF30mm 10,74k91m2

4.4.2.2. Sequência de execução:

A aplicação das têlhas deverá ser feita com parafusos apropriados. A fixação dêve

ser realizada na "onda alta" da telha, na parte superior do trapézio. A fixação deve ser

reforçada com fita adesiva apropriada. A parte inferior, plana das telhas deve apresentar

encaixe tipo "macho-fêmea' para garantia de melhor fixação. Todos os elementos de fixaçáo

devem seguir as recomendações e especificações do fabricante.

4.4.2.3. Conexões e interfaces com os demais elementos construtivos

As Íixações com a estrutura metálica de cobertura devem ser feitas conforme

descritas na sequencia de execução- Os enconfos com empenas e fechamentos verticais

em alvenaria, devem receber rufos metálicos, para evitar infiltraçôes de água. Os encontros

dos planos de telhado com planos horizontais de laje deveráo receber calhas coletoras,

conforme especificação e detalhamento de projeto.

4.4.2.4. Aplicação no Prqeto e Referências com os Desenhos

- Telhados de toda a creche,

- Referências: TIPO2-ARQ-COB-GER0'í í-R02 ' Cobertura

IPO2-ARQ-CRT-GER0-05a06-R02 - Cortes

TIPO2-SMT-PLE-GER0{16-07 R02 - Estrutura das Telhas

4.4.2.5. NormasTécnicasrelacionadas:

ABNT NBR 14514'. Tethas de aço revestido de seçáo trapezoidal - Requ,s,Ios;

4.4.3.1 . Caracterização e Dimensôes do Material:

RuÍo extemo em chapa de aço galvanizado ou aço galvalume, conforme

especiÍicaçôes do projeto de cobertura.

- Corte ou desenvolümento de 32: Aba: 20 mm; Altura:1oo mm; Largura: 150 mm;

Aba 50 mm, conforme corte esquemático abaixo:
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4.4.3. Rufos Metálicos



F/\D€

1§

150

- Corte ou desenvolvimento de 39: Aba:20 mm; Altura:joo mm; Largura: i20 mm;
Largura: 130 mm; Aba 20 mm, @nforme @rte esquemáüco abaixo:

,Po

?o

4.4.3.2. Sequência de execução:
Todos os encontros de telhas com paredes receberão rufos metálicos. Um bordo

será embutido na alvenaria, e o outro recobrirá, com bastante folga, a interseção das telhas
com a parede.

4.4.3.3. Conexões e interfaces com os demais elementos construtivos
Os rufos deverão recobrir as telhas e se estender verticalmente pela platibanda,

conforme especificação e detalhamento de projeto. Quando for o caso estes deverão ser
embutidos nas alvenarias.

4.4.4. GalhasMetálicas

Caracterização e Dimensões do Material:
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4.4.3.4. AplicaÇão no Projeto e ReÍerências com os Desenhos:
Telhados de toda a creche, onde existem enmntros com platibandas em alvenaria

vertical;

- Referências: TIPO2-ARQ-COB-GER0-í 1_R02 - Cobertura

T1PO2-ARQ-CRT-GER0-05-06_R02 - Cortes

TIPO2€MT-PLE-GER0{7 R02 - Detalhes
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q 0t Lrcrl PrCalha em chapa de aço galvanizado ou aço galvalum e, no 24 _ chapa de #0,
ou no 22 - chapa de #0,B0mm de natural, com Suportês e Bocais

%t'
o a,

R ÀÍ ç.- Corte ou desenvolvimento conforme desenho abaixo: Aba: í5 mm; Altura:í50
Largura: 300mm; Aba 1S mm.

1s.r,"n 15 mm
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300 mm

4.4.4.2. Sequência de execução:
As calhas deverão ser executadas antes da finalizaÉo do recobrimento das telhas.

Deverão ser posicionadas conforme projeto de cobertura de tal forma que as bordas das
telhas cubram uma parte de cada lado, ou um lado quando o caso, da calha.

o valo deixado na parte superior da calha deverá ser o necessário para se efetuar a
limpeza desta quando necessário evitando assim o entupimento dos pontos coletores.

4.4.4.3. Conexôes e interfaces com os demais elementos construtivos
As calhas deverão ser fixadas na estrutura metalica de modo firme e estável. As

telhas deverão transpassar as calhas em pelo menos 10 cm, de maneira a garantir o
recolhimento efetivo da agua e evitar infiltraçôes.

4.4.4.4. Aplicação no Proleto e Reíerências com os Desenhos:
- Telhados de toda a creche, no recolhimento das águas da cobertura

- Referências: TIPO2.ARQ-COB-GER0-í í_R02 - Cobertura

TIPO2-ARQ-CRT-GER0-05-06 R02 - Cortes

4.4.4.4.1. NormasTécnicasrelacionadas:

_ABNT NBR 108Á4: lnstala@es prediais de águas pluviais - procêdimento;

_ABNT NBR '1433'l'. Alumínio e suas /igas - Tethas e acessónbs - Requisitos, projeto
e instalação;

FUNDo NActoNAL DE DESENvoLVtMENTo DA EDUcAçÂo _ FNDE
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4.4.5. Pingadeiras em Concreto

4.4.5.1 . Caracterização do Material:
Pingadeira pré-moldada em concreto, modelo ruÍo, reto, com friso na face inferior

para proteger as superfícies verticais da platibanda da água da chuva.
- Dimensões: Deverá ser executada com 3crn sobressarentes à espessura da

alvenaria, para cada lado.

4.4.5.2. Sequência de execuÇão:
Após a execuÉo da pratibanda e sua devida impermeabirização, devem-se assentar

as placas de concreto ao longo de toda sua espessura, com argamassa industrial adequada.
A união entre as placâs deve estar devidamente carafetada, evitando, assim, â penetração
de águas pelas jun@es. seÉ utilizado rejuntamento epóxi cinza pratina com especificação
indicada pelo modelo referência.

4.4.5.3. Conexões e interfaces com os demais elementos construtivos
As pingadeiras deverão ser assentadas somente após a concrusão da instaração das

calhas e dos nÍos.

4.4.5.4. Aplicação no Proieto e Referêncías com os Desenhos:
Telhados de toda a creche, encimando platibandas e empenas em alvenaria verticãl;
- ReÍerências: TIPO2-ARQ.COBGER0.í í_RO2 - Cobertura

TIPO2-ARQ-CRT-GER0.05.06 R02 - Cortes

4.5.1. Emulsão Asíáltíca

Carcclerização e Dimensões do Material

4.5, IMPERMEABILIZAçÕES
os serviços de impermeabirização terão prímorosa execução por pessoar que

ofereça garantia dos trabalhos a realizar, os quais deverão obedecer rigorosamenre às
normas e especificações a seguir:

Para os fins da presente especiÍicação ficam estaberecidos que, sob a designação de
serviços de impermeabirização tem-se como objetivo rearizar obra estanquã, isto é,
assegurar, mediante o êmprego de materiais impermeáveis e outras disposiçôes, a perfeita
proteção da construção contra penetração de água.

Desse modo, a impermeabirização dos materiais será apenas uma das mndi@es
Íundamentais a serem satisfeitas: a construÇão será "estanque" quando constituída por
materiais impermeáveis e que assim permaneçam, a despeito de pequenas fissuras ou
restritas modificações estruturais da obra e contando que tais deformações sejam
previsíveis e não resultantes de acidentes Íortuitos ou de grandes deformações.

Durante a realização dos serviços de impermeabilização, será estritamente vedada a
passagem, no recinto dos trabalhos, a pessoas estranhas ou a operários não diretamente
afeitos àqueles serviços.

M
Dt uctTÂ§
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Manta líquida, de base asfalto elastomérico e aplicaçáo a frio sem emendas.

- Balde de 18L; Tambor de 200L;

- Modelo de Referência: Vedapren manta líquida.

§Fi lt,
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4.5.1.2. Sequência de execuÇão:

A base deve estar limpa e seca, sem impregnação de produtos que prejudiquem a

aderência, como desmoldantes, graxa, agêntes de cura química, óleo, tintas, entre outros.

Caso haja falhas ou fissuras na base, estas devem ser tratadas e conigidas antes da
regularização. No piso, executar regularização com argamassa desempenada e não
queimada no traço 1:3 (cimento:areia média) prevendo caimento mínimo de 0,5% em áreas
intemas e 1% em áreas extemas, em direção aos coletores de água.

No rodapé, executar regularização com argamassa no lraço í :3 (cimento:areia

média) arredondando os cantos e arestas com raio mínimo de 5 cm. Recomenda-se deixar
uma área com altura mínima de 40 cm com relação à regularização do piso e 3 cm de
profundidade para encaixe da impermeabilização. Paru aumentar a aderência entre a base e

a argamassa de regularização, utilizar o adesivo de alto desempenho para argamassas e

chapiscos.

O produto e aplicado como pintura, com trincha ou vassoura de cerdas macias, em

demãos, respeitando o @nsumo por m2 para cada campo de aplicação, com intervalo
mínimo de 8 horas entrê câda demão, à temperatura de 25 'C. Nos rodapés, a

impermeabilização deve subir 30 cm no encaixe previsto da regularizaÉo. Finalizada a
impermeabilização, aguardar no mínimo 7 dias para a secagem do produto, conforme a
temperatura, ventilação e umidade relativa no local e comprovar a estanqueidade do
sistema em toda área impermeabilizada no período mínimo de 3 dias.

4.5.1.3. Aplicação no Projeto e Referência com os Desenhos:

- igas Baldrame e Muros de Animo, se for o caso; áreas molhadas e molháveis (nos

pisos dos banheiros, vestiários, lavanderia e cozinha e nas paredes das áreas de boxes até

1,20m de altura).

4.5.1.4. NormasTécnicasrelacionadas

_ ABNT NBR 9574: Execução de impermeabilização - Procedimento;

_ ABNT NBR 9575: lmryrmeabilízação - Seleção e projeto;

4.6. REVESTIMENTOS INTERNOS E EXTERNOS

Foram definidos para acabamento materiais padronizados, resistentes e de fácil
aplicaçáo. Antes da execução do revestimento, deve-se deixar transcorrer tempo suficiente
para o assentamento da alvenaria (aproximadamente 7 dias) e constatar se as juntas estÉio

completamente curadas. Em têmpo de chuvas, o intervalo entre o térmico da alvenaria e o
inÍcio do revestimento deve ser maior.

FUNDo NActoNAL DE DESENVoLVTMENTo DA EDUcAçÃo - FNDE
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4.6.1, paredes externas _ pintura Acrílica

4.6.1 .1 . Características e Dimensôes do ÍVlaterial
As paredes extemas receberão revestimento oe piiiura ,crrrica preboco desempenado fino e ecabamento fo.*, 

"onforrnã 
pri"ro.- Modelo de Reíerência: tinta acrílica Suvnit pi[ tachada comcontra Microfissuras, ou equivalente. para variações Oã" àr". consultarvaria@es de cores.

F'\OE

Azüt Fíança

Amarelo Ouro

Vermêlho

Cinza claro

FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DA EDUcAçÃo - FNDE
SBS q,2 Eloco F EdíÍício FNDE - 70 07O929 - Brasflia, DF

ara fachadas

acabamento fosco
item 7.5. Escala de

4.6.1.2. Sequência de execução:
Ressalta-se a ímportância de teste das tubulaçôes hidrossanitárías, antes de iniciadoqualquer serviço de revestimento. Após esses testes, recomenda-se o enchimento dosrâsgos feitos durantê a execução das instaraçóês, a rimpeza da arvenaria, a remoção àeeventuais sariências de argamassa das justas. As áreas a serem pintadas devem estarpêrfêítamente secas, a Íim de evitar a formação de bolhas.
O revestimento ideal deve ter três camadas: chapisco, emboço e rebom liso. Apósesta. etâpa, deverá ser aplicado selador acrílico, como camada de preparo para orecebimento de pintura acrílica.

4.6.'1.3. Aplicação no projeto e Referências com os Desenhos:
Fachada - em todas as paredes de fechamento, exceto nos vorumes que recebelãorevestimento cerâmico conforme especiÍicaçáo de projeto.
Barrado dos solários e varandas - Cor Cinza

otI lcrrr ÇÁti
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Especificação de Gor Cor

E-mail: proÍetos.engenharia@f nde.gov br - Site: www.f nde.gov.br

43



Mínistério da Educação
Fundo Nacional de Desênvolvimento da Educação

Coordênação Geral de lnfra-Estrutura - CGEST

Volumes verticais dos solários e das varandas - Cor azul escuro
Paredes em geral - cor Branco Gêlo
Pilares e paredes recuadas das fachadas laterais - Cor cinza
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4 -6.1.4. Normas Técnicas relacionadas:

_ ABNT NBR 1 í 702: Tintas para construção civil - Tintas para editicações não
indu striai s - CI assifr cação ;

_ ABNT NBR 13245: Tintas para construção civil - Execução de pinturas em
edificações não industriais - Preparação de superfície.

4.6.2. Paredes internas - Áreas Secas - Circulações e Pátio

4.6.2.2. Sequência de execução
O revestimento será assentado com argamassa industrial indicada para áreas

extemas, obedecendo rigorosamente a orientação do fabricante quanto à espessura das
juntas, realizando o rejuntamento com rejunte epóxi, recomendado pelo fabricante.

4.6.2.4- NormasTécnicasrelacionadas:

_ ABNT NBR í3755: Revestimento de paredes ertemas e fachadas com placas
cerâmicas e com utilização de argamassa colante - Procedimento;

FUNDo NActoNAL DE oESENVoLvtMENTo DA EDUcAçÃo - FNDE
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- Referências: TIPO2-ARQ.PLB-GER0-02_R02 - Planta Baixa

TIPO2-ARQ-CRT-GER0-05-06_R02- Cortes

TIPO2-ARQ-FCH-GER0-07-08 R02 - Fachadas

4.6.2.1 . Características e Dimensões do Material
Revestimento em cerâmica 10X'Í0 crn, para áreas e)dernas, nas cores amarela e

branca, conforme aplicações descritas no item. 4.6.4.1.
- Comprimento 10cm x Largura 1ocm,
- Modelo de Referência:
Mare: Tecnogres:
- Modelo: BR 10090; linha: 10xí0 antipichaÉo; mr amarelo, brilho;
- Modelo: BR'10010; linha: 'Í0x10 antipichação; cor branco, brilho

4.6.2.3. Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos:
- Banado inferior - até a altura de 0,90m do piso - Cor Amarelo
- Uma fiada acima de 0,10m, até a altura de 1,00m - Cor Branco
Acima da última fiada, haverá pintura em tinta acrílica acetinada lavável sobre massa

corÍida acrflicâ cor Branco Gelo.
- Referências: TIPO2-ARQ-PLB-GER0-02_R02 - Planta Baixa

TIPO2-ARQ-CRT-GER0.05.06_R02 - Cort€s

TIPO2-ARO-FCH-GER0{17-08 R02 - Fachadas
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4.6.3. Paredes internas - fueas Secas - Áreas Administrativas
As paredes intemas das áreas administrativas, (ver indicaçóes no projeto),

pintura em tinta acrílica acetinada lavável sobre massa conida acrílica.

4.6.3.1 . Caracterização e Dimensões dos Materiais:

Pintura acrílica:
- As paredes deverão ser pintadas, com tinta acrílica acelinada, cor: MarÍim;
- Modelo de referência: Tinta Suvrhll Acrflico cor Marfim, ou equivalente.

4.6.3.2- Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos:

- Todas as paredes intemas dos ambientes da área administrativa
sala de professores, almoxarifado, depósitos),

- Referências: TIPO2-ARQ-PLBGER0-02_R02 - Ptanta Baixa

nPO2-ARQ-CRT-GER0{5-06 R02 - Cortes

(administração,

4.6.3.3. NormasTécnicasrelacionadas:

_ ABNT NBR í 1702: nnbs para construção civil - Tintas para editicações não
industriais - Classificação ;

_ ABNT NBR í3245: Tintas para construção civil - Execução de pinturas em
edificações não industriais - Preparação de supertície.

4.6.4. Paredes intemas - Áreas Secas - Áreas Pedagógicas

As paredes internas das áreas de salas de atiúdades, (ver indicaçôes no projeto)
devido a facilidade de limpeza e maior durabilidade, receberão pintura epóxi até a altura de
0,90m, sendo o acabamento superior um Íriso horizontal (roda meio) de 0,10m de largura
em madeira, onde serão fixados os ganchos para as mochilas.

Acima do fríso de madeira, haverá pintura em tinta acrílica acetinada lavável sobre
massa conida acrflica.

4.6.4.1. CaracterizaÇão e Dimensões dos Materiais:

Pintura epóxi:
- Revestimento em pintura epóxi nas cores especiÍicadas abaixo, de amrdo com

indicação êm prcjeto, do piso à attura de 0,90m.
- Modelo de ReÍerência: Marca: Suünil; Linha: Sistema Epóxi esmalte. Cores:

Batida de pêssego - reí 8256 (laranja)

Especificação de Cor
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Verde Boemia - reÍ. B315 (verde)

Faixa de madeira (1ocm):

- Régua de madeira com espêssura de 2crn, altura de 10cm, quê será parafusada

acima da pintura epóxi (do piso à altura de 0,90m), acabamento com pintura esmalte na cor

branca.
- Modelo de referência: tábua de lpê ou Cedro (escolher de acordo com

disponibilidade de madeira da regiáo).

Pintura acrílica:
- Acima da faixa de madeira (h=1,00m) as paredes deverão ser pintadas, com tinta

acrílica acetinada, cor: Branco Gelo - da Íaixa de madeira ao teto.
- Modelo de referência: Tinta Suvrhrl Acrílico cor Branco Gelo, ou equivalente.

4.6.4.2. Aplicação no Projeto e Referencias com os Desenhos:

- Todas as paredes internas dos ambientes secos (salas de aula e sala multiuso)'

- ReÍerências: TIPO2-ARQ-PLBGER0.02-R02 - Planta Baixa

TIPO2-ARQ-CRT-GER0{5-06-R02 - Cortes

4.6.5. Paredes internas - fueas Molhadas

As áreas molhadas receberáo revestimento cerâmico, por vezes do piso ao teto, por

vezes até detêÍminada altura, conÍorme especificação de projêto. Com a finalidade de

diferenciar os banheiros uns dos outros, mantendo a mesma especiÍicaçâo de cerâmica

para todos, as paredes receberão Íaixa de cerâmica 10x10cm nas cores vermelha (feminino)

e azul (masculino), a 1,80m do piso, conforme especificação de projeto. Abaixo dessa Íaixa,

será aplicada cerâmica 30x40cm, e acima dela, pintura com tinta acrílica, acabamento

acetinado, sobre massa conida acrílica, conforme esquema de cores definida no projeto.

4.6-5.1. CaracterizaÇáo e Dimensões do Material:

Gerâmica (30x4Ocm):

Revestimento em cerâmica 30x40cm, branca'
- Comprimento 40cm x Largura 30cm.

- Modelo de Referência: Mara: Hianei Linha: Forma Slim; Modelo: Branco AC 30 x

40 cm.
- Será utilizado rejuntamento epóxi cinza platina com especificação indicada pelo

modêlo referência.

Cerâmica (10x1 Ocm)

EspeciÍicação de Cor Cor

FUNDo NActoNAL DE DESENvotvIMENTo oA EDUcAçÃo - FNDE

SBs Q.2 Bloco F Edlfício FNDE - 70 070-929 - Brasília, DF

E-mail: proiêtos-engenharia@f ndê.gov.br - Site: www.f nde.gov.bÍ

46

Ministério da Educação
Fundo Í{acional de Desenvolvimento da Educação

Coordenação GeÍal de lnfra-Estruturâ - CGEST



Ministério da Educação
Furtdo Nacional de Desenvolvimênio da Educasão

Coordenação Gerâl de tnfra-Estrutura _ CGESÍ

úI q

8ÂÍ a

Pr
Revestimento em cerámicâ 1OxiOcm, para áreas intemas, nas cores azulvermelho com rejunte epóxi na cor cinza platina.
- Comprimento 10cm x Largura íOcm.
- Modelo de Referência;
Marca: Tecnogres..
1 - Modelo: BR 10110; Iinha: 10xí0 antipichaÉo; cor vermelho, brilho;
2 - Modelo: BR 10190; linha: lOxjO antipichação; cor azut escuro, brilho;

Pintura:
- As paredes (acima da faixa dê cerâmica de iox1 ocm até o teto) receberãorevestimento de pintura acrírica sobre massa conida acrírica, apricada sobre o rêbocodesempenado fino, cor: Branco Gelo.
- Modero de referência: Tinta savrnrl Acrírica, com acabamento acetinado, cor BrancoGelo, ou equivalente.

4.6.5.3. 
_ 

Aplicação no projeto e Referências com os Desenhos:
- B,oco A - Áreas de seMços (ver indicações em projêto) - cerâmica branca 30x40de piso a teto;

- sanitários, sanitários acessíveis e vesüários (ver indica@es de projeto) - cerâmica
branca 30x40 até 1,80m - uma (01) fiada cerâmica 10x10 acima de í,Bom - cor Azul Escuro(masculino) e vermelho (feminino) - pintura acima de 1,90m;

- Bloco B - sanitários rnÍantis unissex - cerâmica branca 30x40 com artura variáver _

acima uma (01) fiada - cor vermelho - Íinalizando com pintura acrílica até o teto;
- Bloco B - sanitáfios rnfantis - cerâmica branca 30x40 com artura variáver - acima

uma fiada ' coÍ azur escuro (mascurino) e vermerho (feminino) - Íinarizando com pintura
acrflica até o teto.

- Referências: TlpO2-ARe-pLBGER0-02_RO2- planta Baixa
T|PO2_ARQ.CRT_GERO.05_06_R02_ Corrês

T|PO2-ARQ_FCH-GER0-07-OB_R02 _ Fachadas

TtPO2-ARe-Atrtp-BLCA-í 9_22_R02 _ Amptiações
T]PO2-ARQ_AMP_BLCA-23.26_R02 _ Amptiações
TIPO2_ARQ-AMP_BLCB-27-3S_R02 _ Ampliações

4.6.6. Pórticos

o

4.6.6. í . Características e Dimensões do Materia,

FUNDO NACIONAL DE DESENVot-vtMENTo DA EDUcAçÂo _ FNDE
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4.6.5.2. Sequência de execução:
As cerâmicas serão assentadas com argamassa industriar indicada para áreasintemas, obedecendo rigorosamente a orientação do fabncante quanto à espêssura dasjuntas. A última demão de tinta deverá ser feiia após instarações das portas e divisóriasquando da finalização dos ambientes.
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Revestimento de pintura acrílica aplicada sobre o reboco desempenado

Modelo de referência: Tinta SuvinrT Acrílica, com acabamento acetinado' cor

4.6.6.3. AplicaÇão no Proleto e Referências com os Desenhos

- Pórtico de Entrada - Cor Vermelho

- Referências: TIPO2-ARQ'PLB-GER0'02-R02 - Planta Baixa

TIPO2-ARQ'CRT-GER0-05'06-R02 - Cortes

TIPO2'ARQ'FCH-GERO-07'08-R02 - Fachadas

4.6.7. Teto - forro de gesso

4.6.7.1. Características e Dimensões do Material:

Placas de gesso acartonado de medidas 1200 x 2400 mm ou 1200 x 1800 mm'

À

Vermelho

Vermelho, ou equivalente.

4.6.6.2. Sequência de execução:

Ressalta.seaimportânciadetestedastubulaÉeshidrossanitárias,antesdeiniciado
qualquer serviço de revestimento. Após esses testes' recomenda-se o enchimento dos

rasgos feitos durante a execução dai instalaçóes' a limpezÀ da alvenaria' a remoção de

eventuais saliências de argamassa das justas' As áreas a sêrem pintadas devem estar

perfeitamente secas, a Íim de evitar a formaçáo de bolhas'

o revestimento ideal deve ter três camadas: chapisco, emboço e reboco liso' Após

esta etapa, deverá ser aplicado selador acrílico' como camada de preparo para o

recebimento de Pintura.

com

conformê especiÍicações do fabricante'

- Pintura PVA cor Branco Neve (acabamento fosco) sobre massa corÍida PVA'

Os perfis de Íixação do gesso sáo de aço galvanizado' protegidos

tratamentodezincagemmínimoZàT1,emchapade0,50mmdeespessura.

4.6.7.2. Sequência de execução:

O fono acartonado é constituído por painéis de gesso acartonado' parafusados em

perfilados metálicos e suspenso por pendurais reguladores'

Antesdoiníciodoserviçode.execuçãodosfonos,deveserfeitaacuidadosaanálise
do proieto arquitetônico e das instalações, verificando o posicionamento de elementos

construtivos e instala@es, evitando interferências futuras'

Para a execuçáo do fono, primeiramente é necessário demarcar na parede as

referênciasdeníveledealinhamentodasplacasemrelaçáoàcotadepisopronto'
Postêriormente,ospontosdefixaÉonotetoe/ounaestruturaauxiliardeperÍismetálicos
são definidos e demarcados, e se procede o nivelamento e fixaçâo das placas. A Íixação de

pãnUur"is na estrutura metálica é feita com o uso de prendedores ou solda'

Após a fixação das placas à estrutura, é feita a limpeza.e " 
p"*T:-:l:T,.*:

bisotes entre placâS, com pasta de gesso, lixando-o em seguida paÂ ÍepaÍaÍ posslvels
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imperfeições. Finalmente, deve ser verificado o nível e a regularidade da colocação do fono
com o auxilio de linhas esticâdas nas duas direções

4.6.7 .3. Conexôes e interfaces com os demais elementos construtivos:
As conexões com os elementos verticais de vedação, paredes, devem ser Íeitas com

perfis de acabamento tipo tabicas metálicas.

4.6.7 .4. Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos:

Fonos de gesso, em todas as áreas molhadas, conforme indicação de projeto.

- Referências: TIPO2-ARQ-FOR-GERo-í 0_RO2 - Forro

4.6.7 .5. Normas Técnicas relacionadas:

_ABNT NBR 1575ü2, SisÍe/nas consÍrutivos em chapas de gesso para drywa _
Projeto e procedimentos executivos para montagem - pafte 2: RegursrÍos para slsÍemas
usados amo fonos;

4.6.8. Teto - Forro Mineral

4.6.8.1. Garacterísticas e Dimensões do Material:
Forro modular em fibra mineral modelada com acabamento de superfície com tinta

únílica a base de látex já aplicado em fábrica. Fator de propagação de chama / Resistência
ao Fogo - Classe A: Fator de Propagação de Chama: 25 ou inferior

- Placas de 625mm x í250mm x 13mm.
- Modelo de Referência: Armstrong, Modelo: Encore;

4.6.8.2. Sequência de execução:
O sistema de fono modular é composto por placas de 625 x .1250 mm, apoiadas em

um sistema de suspensão, composto por: peíis T principais, perfis T secundários,
cantoneiras e tirantes. As placas devem ser instaladas segundo especificações na
paginação do forro, (ver projeto arquitetônico).

lnicialmente deve ser determinada a altura de instalação do fono, marcando-se uma
linha nivelada ao redor das três pâredes e instalando-se uma tira de gesso na quarta
parede. Esta altura deve prever pelo menos 75mm livres acima do foro, considerando-se o
nível de dutos, tubula@es e outros elementos, de maneira a pêrmitir manobrar um painel
acomodâdo na abertura da suspensão. Após a determinaçáo do nível, instalar a cantoneira.

Em seguida, deve ser instalada a primeira seção dos perfis T principais. Os tirantes
devem ser instaladas acima dos perfis T principais, geralmente a cada 1250mm no máximo.
Em seguida, sáo instalados os perfis T secundários da beirada e a@s, os demais perfis T
principais e os perÍis T secundáríos.

Para a instalação das placas, incline-as ligeiramente, levantando-as por cima dos
perfis metálicos e posicionando-as apoíâdas no perfil r secundário ê nas beiradas do pêrfil r
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píincipal. As placas que necessitarem ser cortadas devem ser medidas e

individualmente, com a face para cima usando um estilete bem afiado-

4.6.8.3. Conexões e interfaces com os demais elementos construtivos:

A iluminaçáo e ourG tefatos não devem ser apdados nos perfis metalicos do foÍÍo

nem nas placas, devendo ser fuado na estn tura metálica com tirantes póprios'

4.6.8.4. Aplicação no Pro.ieto e Referências com os Desenhos:

- No fono de diversos ambiente da creche, conforme indicação em projêto'

- Referências: TIPOI-A,RQ-FOR€ER0'í 0-R02 - Fono

4.7. SISTEMAS DE PISOS INTERNOS E EXTERNOS

4.7.1. Piso MonolÍtico em cimentado liso

4.7 -1.1. Caracterização e Dimensóes do Material:

- Piso cimentado contínuo com 3 cm de espessura, com acabamento liso, cor cinza

claro, com juntas plásücas niveladas;

- Placas de: 1,20m (comprimento) x 1,20m (largura) x 30mm (altura)

4.7 .1 .2. Sequência de execução:

Serãoexecutadospisoscimentadoscom3cmdeespessuradecimentoeareia,traço
1:3, acabamento liso na cor cinza, Sobre piso de concreto com 7 cm de espessura Os pisos

levarãojuntasdedilataçãocomperfisretosealinhados,distanciadasacadal,20m.Dêve
ser previsto um traço ou a adiÉo de aditivos ao ciment'ado que resultem em um

acabamentolisoepoumporoso.DeveSerconsideradadecliüdademínimade0,5%em
direçáo às canaletas ou pontos de escoamento de água'

RevestimentomonolíticopossuiótimaresistênciaaosesÍorçoslevesemédios,
garantindo maior durabilidade, higiene, segurança e acabamento estético'

ApósaregularizaçãodeveráserÍeitodesempenoÍino,oualisamentosuperficial'que
produz uma superfície dênsa, lisa e dura.

4.7.1.3.Conexõeseinterfacescomosdemaiselementosconstrutivos:
- Deverá ser feito apicoamento e lavagem da laje de contrapiso'

4.7 .1 .4. Aplicaçáo no Proieto e ReÍerências com os Desenhos

- Solários, Varandas e Pátio Coberto'

- Referências: TIPO2-ARQ-PLB'GER0'02-R02- Planta Baixa

TIPO2'ARQ-PGPGER0-09-R02 - Paginação de piso

4.7.2. Piso Vinílico em manta

4.7-2.1. Caracterização e Dimensões do Material:
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